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é muito difícil. Conseqüentemente o calorímetro precisa ser calibrado usando-se um aquecedor
interno ou realizando uma eletrólise com um eletrodo inerte. A vantagem deste método é que lhe é
relativamente indiferente o lugar onde é gerada a energia dentro da célula. Contudo isolar o
calorímetro do ambiente e mantendo constante, conhecendo o fluxo médio pode ser um desafio.

O calorímetro Seekback gera uma tensão termo-elétrica produzida pela diferença de temperatura
numa barreira térmica contendo termo-pares. Permite a leitura de potências anômalas de mais ou
menos 50 mW sobre uma potência de eletrólise de 15 W, Algumas montagens permitem a leitura de
1 mW quando a potência de eletrólise é menor.

II. Energia Anômala

II.1 Método Eletrolítico

O primeiro anúncio de aquecimento anômalo foi feito por Pons e Fleischmann [2], usando eletrólise
e um calorímetro isoperbólico. Este trabalho foi sujeito a uma considerável análise e debate, mas
eventualmente foi considerado suficientemente acurado para suportar o anúncio deles [70]. Desde
que este trabalho foi publicado bem mais de 100 anúncios de anomalias energéticas foram feitos
usando eletrólise, muitos encontrando mais que uma célula ativa.

Desafortunadamente somente cerca de 37 destas publicações entregam informações suficientes que
permitem uma análise de possíveis erros. A maioria destes estudos mediram diversas amostras de
paládio com algumas ativas e outras inativas. Estes informes foram listados por Storms [71] que
também avaliou as explicações prosaicas.

Até recentemente assumia-se que a anomalia energética era gerada pela estrutura paládio-beta.
Observações muito recentes indicam que somente pequenas regiões da superfície são ativas e
rapidamente se desativam e ativam [72]. Presumivelmente uma região começa a gerar energia, se
aquece, expele deutério e se desativa. A rápida repetição do processo produz uma aparente
produção estável de energia. Ocasionalmente a densidade da energia é suficiente para ocasionar
fusão local. Esta região passa a ser uma aleação complexa de muitos elementos, mas com pouco
paládio. Se comentará mais sobre esta situação abaixo.
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Figura 1. Medições de uma composição de película fina como representativa da verdadeira
composição da superfície.

Quando o método eletrolítico é usado com um catodo de paládio, fazendo-se medições apropriadas
se verificará seis comportamentos característicos. Estes são:

1. A razão D/Pd em todo o catodo precisa exceder um valor crítico. Este valor difere um pouco
entre os diferentes estudos porque somente a composição média pode ser determinada, que
depende do método usado e da forma do catodo. Tipicamente o valor crítico médio está entre
D/Pd = 0,85 a 0,90. Raramente acima desta marca são inativas, por razões desconhecidas.
Pareceria que a composição de uma superfície ativa está acima de D/Pd = 1,5 e talvez tão
elevada como D/Pd = 2,0 [73, 74], como mostra a figura 1. Falta de uma composição
suficientemente alta na superfície, sem considerar a composição média, pode explicar a
inatividade de amostras com altamente carregadas.

2. A corrente deve ser mantida por um tempo crítico. Este tempo é variável e presumivelmente
depende de quão rapidamente a superfície adquire a estrutura ativa e/ou a composição. Este
tempo é curto para camadas muito finas de paládio e pode ser tão longo como meses para o
paládio sólido. A falta do tempo necessário é uma razão para o não aparecimento do efeito.

3. A densidade da corrente precisa estar acima de um certo valor crítico, como mostram alguns
exemplos na figura 2. A corrente aplicada determina a composição da superfície, portanto a
natureza da estrutura ativa. Um valor acima de 150 mA/cm2 é usualmente encontrado para o
paládio sólido. Presumivelmente são requeridas correntes acima deste valor para compensar a
perda de deutério pelo lado de trás da superfície ativa. Finas camadas de paládio depositadas
sobre platina (2 microns) não requerem correntes críticas tão altas porque as perdas pelo lado de
trás são desprezíveis, dando à camada um bom vínculo. Estas amostras mostram anomalias
energéticas com correntes próximas de zero.

4. O paládio inerte às vezes pode ser ativado com a adição de certas impurezas ao eletrolito. Essas
impurezas têm como propósito ajudar à superfície a adquirir um conteúdo de deutério maior e/ou
uma estrutura apropriada.

5. O efeito ocorre somente numa pequena fração da amostra, mas freqüentemente em certas partes
que em outras [75]. Isto é consistente com o fato de que todas as propriedades físicas do paládio
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